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COSTA, Maria Teresa. Condepacc estuda tombar imóveis no
Cambuí: relação que será publicada no Diário Oficial dá inicio ao
processo que definirá quais entre 31 prédios históricos serão
tombados. Correio Popular, Campinas, 07 dez., 2001.
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MARIA TERESACOSTA 19", afIrma. Parte dos imóveis
Do Correio Popular elencados na processo de tom-

teresa@cpopulal:combr bamento já tinham sido estu-
dados pela Coordenadoria do

O Conselho de Defesa Patrimônio Cultural (CPC),

do Patrimônio Artís- órgão da Secretaria Munici-

tico e Cultural de pal de Cultural.
Campinas (Conde- Pelo menos 16 casarões da

pacc)decidiuabrir,ontem,pro- Avenida Júlio de Mesquita,
cesso de tombamento para um conforme esse estudo, conti-
conjunto de 31 imóveis no nuam com suas característi-
Cambuí, a maioria deles ins- cas arquitetônicas respeita-
talada na Avenida Júlio de das; mesmo tendo perdido o
Mesquita. É a prímeira vez uso residencial. São imóveis
que o conselho toma essa deci- que hoje abrigam bancos como
são para um conjunto tão gran- a Caixa Econômica Federal
dedeimóveis.ODiárioOfzcial (1922), o Unibanco, o Excel-
do Município publica, amanhã, Econômico, o Centro Cultural
a relação dos imóveis que Brasil Estados Unidos (1927) e
entram em processo de tom- o Colégio Progresso Campinei-
bamento. Com isso, têm início ro (1917), que, originário do
os estudos da história arqui - período eclético, tem uma pre-
tetônica de cada um dos imó- valência do estilo neocolonial
veis para decidir californiano ou
quais ser~o to~- Maioria são mexi~~o, - ,
bados. Ate a decl- - Sao lInOVelS do
sãofrnal,nenhum casaroes do final do século 19
imóvel poderá ser século 19 na até meados do sécu-
alt~ra.do ~em a Avenida Júlio 102o,qu,etorn~0
autonzaçao do Cambul, arnda
Coi1depacc. de Mesquita hoje, um bairro

Na relação do charmoso e fazem
imóveis, estão os da Avenida Júlio de
casarões neocoloniais da '~ve- Mesquita um exemplar da
lida Paulista Campineira" (a riqueza emergente do período.
Júlio de Mesquita), das ruas "É uma necessidade
General Osório, Coronel Silva urgente o início dos estudos,
Telles e Conceição, as duas porque são imóve}s re1!1anes-
igrejas do Cambuí (Nossa centes de um penodo lmpor-
Senhora das Dores e Divino tante da cultura cafeeira",
Salvador), o Centro de Convi- infor~.ou o presidente eI!!
vência Cultural, o Hospital e~erclcl0do~ondepacc,Danu-
Irmãos Penteado e o Colégio S10 Bernard~o. ,
Progresso Campineiro. <?s casaroes ~e1!1anescen-

O pedido de tombamento !es tIv~ram, nos últlInoS anos,
foi feito pelo arquiteto Marce- lr:vestIment,os em manut~n-
10 Hobeika, que representa a çao. da arqultetur~. Arqulte-
Associação Engenheiros e tos lInportantes d~IX.ar~ sua
Arquite;tos de Campinas marca na~u~les:movels qu.e
(Aeac) rio Condepacc. Hobei- fo~am resld!!nCla de ca1!1P~-
ka é presidente regional do Ins- nelros qu~ sao parte da hlSto-
tituto dos Arquitetos do Brasil ria da cidade, como a casa do
(IAB) e presidente do Conse- médico Leôncio de Souza
lho Municipal de Desenvolvi- Queiroz, ou a casa de Santore
mento Urbano (CMDU). "O Mirone(ondehojeéoColégio
Cambuí tem um arsenal de Integral).projetos arquitetônicos impor- - No Cambuí, já estão tom-

tantes e guarda ainda exem- badas a Capela Nossa Senho-
pIares de belas casas que tor- ra da Boa Morte, a Santa Casa
naram o bairro a vitririe dos de Misericórdia e a Capela de
fazendeiros do café no século Santa Cruz.




